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A S

T R I S T E S

D E

HUM SOLITÁRIO.

Mefc de Junho dous cavallei- 
ros de linhagem com seus cria
dos para se divertirem no exer
ci cio da caça, madrugáraó fora 
do seu ordinário costume, a fim 
de gozarem da linda frescura 
dos floridos campos. O  lugar’ 
destinado para seu recreio dis
tava algumas feguas dà Cida*

seis horas a fio no seu diver-
À 2

de j e depois àé despenderem



timento, achando-se cançados 
por causa da intensa calma, e 
das suas agradaveis, e volun- 
tarias fadigas, dera$ com os 
oíhos n’hum lugar emmaranha- 
do de densas ramas, e dç co
padas arvores, e para este si
tio se foraÕ encaminhando. Suc- 
cedeo encontrarem com huma 
frondoza arvore, que além de 
ser alta, seus ramos espessos, 
e grossos se estendiaômui lon
ge do tronco. Corria de huma 
vmnha fonte hqm regato, que 
serpejandò em tortuosas voltas, 
lá se hia perder em lugar dis
tante. O  murmurio das aguas, 
cjúé brandamente corriaõ , é o 
su surro das folhas movidas por 
branda, e suave viraqao, fa- 
Ziiaõ o sítio mais aprazivel que 
nenhum outro.

( 4 )
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Chegárao os dous Caqado- 
res,«e escolhêraõ este lugar para 
passarem a calmoza sesta; avisi- 
nhando - se porém a esta arvore 

è viraõ hum homem vestido em de
salinho; e recostadoao seu tron
co tinha o rosto macilento, e 
descarnado, a cabeça pendente 
sobre o peito, e os seus olhosí 
fitos, e fincados em terra. Com- 
primentáraõ - no os dous Caça
dores, e elle taó distrahido, e 
absorto estava, que nem se 
quer deo tino dos dous Caça
dores , que junto delle estavaó. 
Repetíraó de novo com vozes 
mais altas a sua saudaçaõ, e 
entaó o homem levantando a 
cabeça, como quem acordava 
de hum lethafgico, e profun
do sono, deo còm os Caçado
res, e saudando^os da maneira se*
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guinte. Perdoai, Senhores, 
a minha rudeza, e grosseria 
com que vos tra te i; pelo que 
vejo vós sois homens entendi
dos, e conhecereis os effeitos 
de huma alta distracçaó ; mi
nha casa de campo perto fica 
de nós, se me quizerdes hon
rar com a vossa companhia, te
rei bastante prazer com ella. 
N ó s , respondeo hum dos Ca
çadores , muito agradecemos o 
yosso convite; mas este lugar 
he taò aprazivei, que o pre
ferimos aos mais adornados Pa- 
lacios, Eu mesmo, disse o So
litário , abandono a mitlha ca
sa , e escolho esta solidaÕ pró
pria , e conveniente para nutrir 
dévorantes tristezas. OrdenáraÕ 
os Caçadores aos criados, que 
os servissem com alguma co



mida; e por mais que rogas
sem ao Solitário que ao ateoo* 
provasse dc alguma cousa \  nem 
elle acceitou, nem ddxou de 
cahír na sua costuraad* distrao 
çaõ* Semraõ-se os Caçadores 
do que traziao * e bebendo da 
saborosa ag&a da fresta 9 e lím
pida fonte, fiaterad retirar os 
criados.

Hucn dos Gaqadores vol
tando-se para o Solitário lhe 
disse. — Reparei f Senhor, que 
me fallastes, ao depois, tm Àev&* 
rantes tristezas; nós somos dou* 
Fidalgos , e com tudo prezamas 
«ais a humanidade, em qae fb*- 
mos educados , do que o boo* 
roso timbre «osso antigo so* 
Lar* Se as vossas tristezas pr©<- 
ccdem de infortúnios, que os 
possiraos remêdiar, sabei que



tendes em nós dous amigos 
promptos para vos prestarem to
das as nossas fortunas. Se ellas 
porém naô procedem deste prin
cipio, desejaríamos, ouvindo-as, 
participar das vossas penas; por
que póde ser que desta maneira, 
admittiráõ algum allivio os vos- 
sos pezares. Levantou o Soli
tário seus lânguidos olhos, e 
respondeo - lhes — « Torno a- 
gradecer vossos generosos of- 
fereçimentos; e quanto ás vos
sas consolações , a minha dor 
he, tamanha , que seria huma 
injustiça compensar a vossa ge
nerosidade , perturbando agora 
vossps corações com ps meus in* 
soportaveis tormentos. » Nisso 
teremos nós muito prazer, res
pondeo o Caçador; porque parece 
que seespraia, e desafoga ainten-

( 8 )
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sa dor repetindo os nossos in
fortúnios , ainda quando sejao 
irremediáveis ; e os que os ou
vem , sentindo igualmente as 
desventuras alheias, parece que 
augmentaÔ á primeira , segun
da consolaçaó. E ü , tornou o So
litário , nenhuma dellas espero; 
o meu mal he incurável, a mi
nha dor naô admitte alliviò, os 
meus pesares augmentaõ-se tan
to , que me assombro de quanto 
soffíimento seja capaz a Nature
za humana. Pois que as minhas 
palavras entrègaõ-me á vossa 
civil curiosidade, e ainda mais 
ás vossas entranhas de humani
dade, vou satisfazer vossos de
sejos , e verei^ se na ordem das 
cousas humanas pode haver le- 
nitivo ás minhas magoas.

Arrancando entaõ elle hum



enternecido suspiro do intimo 
d’altna9 começou a narraçao das 
suas desventuras da maneira se
guinte. Nasci de huma das mais 
iliustres, e nobres famílias da 
Cidade d e , . , . ,  e esta quali
dade, que he para muitos li- 
songeira, foi a causa principal 
das minhas infelicidades. Amei, 
Senhores, com a mais tema â- 
snizade, a filha da Ama que me 
crit>u, e sendo minha irmã de 
le ite , talvez istd muito con* 
correo para ama - la com mais 
excesso. Pouco distante da ftii* 
nha ficava a sua casa , e  por is- 
so hia eu visita-la tantas ver. 
zes, quantas desejava;ea  Alai 
que me estimava com excesso, 
i*s5 se oppunha aos nossos i*i> 
fantes amores. O  meu un tco t &
primeiro praner dc # baswt di

( 1 0 )
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rig ia-se a nos éntretfermos cm 
recíprocos , e innocentes diver
timentos; entrando porém na 
idade juvenil, o meu principal 
desejo foi ser-lhe u t i l ,e  pro
veitoso.

Chegando eu i  idade de 
dezenove annos, tinha à facul
dade de pensar mais bem for
mada, do que costuma de ordi
nário succeder nos mancebos 
desta idade. Nasci naturalmen- 
te serio, e muito cedo larguei, 
e aborreci todos Os divertimen- 
tos, que muito contribuem pa* 
ra alliaríçar, e prender a des
vairada mocidade, e voltei-me 
afincàdamente, e com trabalho 
aturado, para as occupações t  
que me desdnavaò. Sofia ( assim 
sc chamava minha Irmã) ten
do o meu mesmo caracter, e
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hum espirito igualmente serio 
como o meu, havia entre nós 
ambos tanta semelhança, que 
seria para admirar que delia se- 
naõ approveitasse o amor para 
nos prender; pois he tido poc 
verdade que qualidades iguaés 
daõ firmeza ao amor* As primei
ras reflexões , que na minha vi
da fiz, fora6 a seu respeito. 
Será possivel, dizia eu comi
go mesmo, que a fortuna cqI- 
locasse a esta menina em hum 
estado taô mediano ? Crescen
do todos os dias Sofia nas graças, 
e formosura, e naô havendo 
cousa alguma com para vel á sua 
bellissima figura, naô ha quem 
se encarregue de lhe dar huma 
boa: educaçaõ ? Miseravel me
nina ! Glla he taõ pobre, que 
naô pdde dispensar o>necessa«
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rio para hir acudir á sua ins- 
trucç õ. Ficaráõ baldadas , e 
inúteis todas as qualidades de 
que goza, com os grandes defei
tos, que elia infallivelmente de
verá çontrahir.

Formei desde logo tençaô 
de velar seriamente sobre a sua 
çducaçaõ, e concorrer quer com 
os meus conselhos, quer com 
os ipeus dinheiros, para o con- 
segaimento das minhas idéas. 
Cuidarei em primeiro lugar, di
zia comigo, em formar-lhe hum 
çoraqaõ; inclinado á humanida
de , e brandura, depois huma 
alma prudente, e virtuosa , e  
hum espirito vivo, e penetran
te ; c obrando eu com ella des
ta maneira, espero merecer-lhe 
a sua estima , assim como a sua
terna amizade* Confesso quç .



neste meu projecto havia algum 
tanto de vaidade; porque Sofia 
era a mais bella discípula do 
mundo, e bem própria para 
dar honra, e gloria a quem fos
se seu Educador. Meditei por 
algum tempo no plano de edu
caçaõ que ella devia seguir; e 
logo que assentei no melhor , 
que pude excogitar, fui a sua 
casa a fim de lhe communicar 
as minhas idéas; e como esta
va com sua M ãi, disse - lhe ao 
ouvido, que eu tinha cjuelhe 
dizer, e lhe pedi que fosse ao 
seu jardim , que eu a seguia» 
Com effeito partio elltf promp- 
tamente para este lugar * e eu 
naõ tardei em tne ftlr encon
trar com ella. Em me vendo co
meçou ella com os seus ordi- 
rios brincos, correndo atraz de

( 14 )
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mim, arrancando flores, e ati
rando-me com ellas, e outros 
galanteios desta natureía. » Já 
naõ he tempo, nem parecem bem 
esses brincos, e divertimentos, 
lhe disse eu com hum tom que 
a fez tremer. Vós vos devei» 
oceupar em cousas mais serias, 
e judiciosas; he tempo de des- 
fazeres os cerrados nevoeiros da 
ignorancia; neta deveis perder 
os d ias, cujos momentos saô 
preciosos* Pelo qüe cumpre que 
cuideis agora en* vos instruirdes, 
minha amavei Sofia, d isse-lhe; 
eu enta6 com huma vos algum 
tanto meiga, em ornar com ta- 
lentos a bellissima figura, que 
0 Geo vos concédeo, e desta 
maneira fazer esquecer a humil
dade do  vo$so baixo nascimen
to* Naõ basta que huma meni*
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na seja bella para merecer que 
a amem ; os homens querem 
mais alguma cousa, querem que 
ella seja amavel, e para se con
seguir esta rara qualidade , ha 
mister dar - se a hum continua
do , e penoso trabalho , estu
dando matérias, que illustrem 
o seu entendimento, e que dêm 
novo realce ás graças, que lhe 
concedeo a benefica Nature
za.

Naô foi muitpdo seü agra
do o meu discurso, e mostrou 
naô pequena tristeza em ouvi- 
lo da minha boca. Hum mo
desto rubor cobrió-lhe seu an
gélico semblante, e senti pal
pitar-lhe o tenro cpraÇaô. O  
que eu vos acabo de dizer, mi
nha estima vel Senhora  ̂vos naô 
d çv çd em o d o a lg ü m d esco n -
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tentar, disse-lhe eu apertando- 
lhe suas brancas, e delicadas 
mãos; quando eü vos fallo em 
vos instruirdes, e abandonardes 

> os brincos, que só dizem bem 
aos meninos, outra cousa naô 
tenho em vista mais do que o 
vosso proprio bem , e proveito, 
Respondeo-m e ella com ar de 
franqueza, que disso estava bem 
convencida, e que de nenhuma 
sorte lhe offendiaõ meus conse
lhos. » A tristeza, e o abati
mento de animo , em que me 
vedes, disse e lla , procedem 
das infelizes circunstancias do 
meu estado actual: muitas ve
zes tenho eu desejado ser mais 
bem educada do que sou, e 
poder ter os M estres, que se 
cestumaô dar ás outras donzel- 
las.j debalde me tenho eu Ia-

B
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mentado a minha M ãi; mas el
la respondeo - me com lagrimas 
nos olhos: como posso eu fa
zer essa despeza se apenas te
nho para vosso escasso, e me
diano sustento.

Prometti-lhe ent3Õ encher, 
e supprir com o meu cabedal 
tudo quanto necessário fosse pa* 
ra sua instrucçaõ, com condi- 
Çaõ porém que èlla seria docii 
ás minhas lições, e que teria 9 
condescendencia de me ouvir 
com attençaõ. tc Deveis saber y 
Senhores, que tive eu à felici
dade de possuir hum Pai que 
amando-me com excessiva ter- 
nara , naõ poupava dinheiro al
gum para me dar huma excel- 
lente educaçaõ \  e eu jà estava: 
em estado de repartir cóm a mi
nha bella Discípula sascifiados?
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fructos da minha aturada, e ve- 
hemente applicaçaft. » Minha 
amada Sofia , lhe disse eu > eis- 
aqui os meio*, de que me per- 

, tendo servir para augmentar as 
vossas encantadoras graças, c 
dar ao vosso entendimento ai 
luzes, que lhe faitaó. Eu vos 
ensinaria primeiramente tudo 

* quânto meus Mestres me tecó 
ensinado, tudo quahto élles me 
houverem de ensinar, e tudo 
quanto convem quê saiba huvn* 
nobre Donzella. Dar^vos * hei 
os princípios da Musica* e da 
Dança , e á pròpefçaõ que 
eu for sêndo mais forte $ e fif- 

' me neátés e ^ é ió io s , vós o se
reis igualmente comigo. Ensi» 
tiar-vtfi*hêi depois cousas mais 
Uteis* sólidas, e importantes; 
porque huma boa edufeaçaõ se

i
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na6 deve limitar ás cousas me
ramente gratas, e aprazíveis* 
-Zombo da eduçaçaó v.-que se 
costuma dar ás Donzellas do 
nosso tempo, que se reduz a < 
cantar, e dançar, e saber fal- 
lar alguma lingua estranha* Pe
lo contrario nós passaremos a 
maior parte das horas em so- 

, lidas leituras dos melhores Au
tores sobre diferentes matérias; 
A utores, que formem os nos
sos costumes, e que saibaÕ plan
tar nos nossos corações os verda
deiros sentimentos da honra, e 
da virtude. Vós me pergunta- 
re is , e discorrerds sobre as ma
térias, que eü já tiver lido , e 
€U vos farei da minha parte per
guntas, a que sereis obrigada 
a re*pondçr. De^ta maneira nos 
instruiremos mutuamente, e <
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prenderemos a pensar, a regu
lar a nossa imaginaçaõ, e a 
çonter as nossas idéas nas ba- 
lízas da sabedoria , e da razaó.

Ouvio Sofia o meu discur
so coííi estremada attenqaõ, e 
logo que acabei, prometteo- 
me sinceramente que havia de 
observar á risca, e cumpric 
exactamente as "minhas instruc- 
ções, e agradeceo-me com an- 
tecipaçaÕ os meus novos tra
balhos. Despedi-m e delia, e 
roguei-lhe que reflectisse com 
madureza sobre a conversaçaó 
que ^ntre nós se passára.

Para me fazer mais, digno 
do emprego r que eu mesmo 
escolhera, fui dahri por diante 
mais attento ás lições de meus 
Mestres., redobrando o amor 
do trabalho ) naõ se assombra*
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ra6 elles pouco com os meusr 
progressos,. $em com tuda ati
narem com a causa principal 
das minhas fervorosas fadigas* 

Começando com a minha 
D iscípula, previ logo, e çon* 
jecturei que ás minhas lições 
naõ seriáõ frustradas, e inúteis. 
Naó tinha ella ao principio ou- 
tro estimulo, ou incitamento 
para as aprender do que o úni
co desejo de me agradar; mas 
ao depois obrava nella a arden* 
te  vontade de se aperfeiçoar. 
Arranjei pois, e ordenei asm i^ 
nhas instrueções da maneira se* 
guinte r Primeiramente dança- 
vam os, e a sua esbelta figu-! 
ra parece que fora de proposi-» 
to talhada para este tajento; 
daqui passavaipos nós para a 
cantoria j a sua vqz era bella,



harmoniosa , e pathetica: occu- 
pavamos -nos depois com a mu
sica instrumental. Tendo feito 
conduzir para sua casa hum bom 
cravo, ensinei-lhe o acompa
nhamento, que do meu Mes
tre aprèndêra. Por este tempo* 
já  eu desenhava excellentemen- 
t e , e já pintava mui bem , e naõ 
tardei em lhe inspirar o gos
to destas duas prendas fazendo- 
a debuxar os objeetos, que et- 
la mais gostava. Huma vez era 
hum lindo vazo de flores, ou
tras hum belio ornato, outras 
vezes ,a sua cadellinha, e sobrô 
tudo o seu retrato. Tanto naô 
era necessário para- excitar-lhe 
o seu deseja, eila mesma me 
pedia ardentemente, e com es
tremado fervor que lhe ensinas
se o Desenho , e a P in tura, e
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eu approveitmdo-me da sua cu
riosidade fui prompto em sa- 
tisfaze - la.

E como quem he aturado 
nos negocíos brevemente arre-. 
mata grandes cousas. Via eu me
drar, e melhorar-se cada vez 
mais esta obra entre minhas 
m ãos, e aperfeiçoar -se Sofia a 
olhos vistos ; e considerando- 
a eu como Pigmalion ( i)  quando 
contemplava a sua estatua, per* 
suadi - me que a minha obra pri
ma excedia infinitamente a sua.

Assombrava - me da viva
cidade do seu engenho , e dos 
seus raros talentos. A todos es
tes admiraveis, e portentosos

(i) Pigmalion foi hum celebre Escultof, 
que cheguu a namorar-se de taJ sorte de 
huma Estatua de Venus* que elle mesmo 
fizera, que teve a extravagante mania de 
$c casar com elia. .



dons da Natureza ajuntava el
la huma docilidade sem exem
plo ; era cousa bem engraçada 
ver o tom com que lhe eu fal- 
lava. Muito trabalho "'tinha eu 
de conservar a seriedade, e a gra
vidade* com que o Mestre deve 
instruir o seu Oiscipulo; quan
do eu via huma boca taõ bem 
feita  ̂ e bella como huma en
carnada roza , abrir-se para dar 
passagem a sons encantadores; 
ou quando reparava nos seus 
brancos, e delicados dedos cor
rendo levemente pelas teclas 
do seu cravo , vinha-me á idéa 
esquecer* me do caracter de 
]^lestre, e cahir .a seus pés* 

Foi todo u meu principal 
cuidado o communicar- lhe as 
maís honradas, e virtuosas im
pressões r  e desarraigar de sua



alma as simplezas, que de or
dinário aviltaõ, e abatem me
tade do seu sexo, e revesada- 
menre me servia, ou de con
selhos, ou de livros, que in- 
culcassem esta$ idéas. Nem me * 
era indífferente a escolha dos 
nossos livros ; porque a pezar 
de ter elU hum espirito natu
ralmente serio, e reflexivo , que 
a fazia gosur muito de obras 
da Moral mais austera,eu com 
tudo preferia, como cousa mais 
conforme á sua idade, aquel- 
les livros, em que com o  véo 
de Seções engenhosas, e bri* 
lhantes,hos ensinaS as mais im 
portantes verdades, ( i )  Tentei >

(i) As verdades presentemente perdert* 
grande parte da sua estimaçaó sc sao des
pidas de graça, e de eloquencia; diga-s* 
p«>rim st verdade, e seja com o vestido 
que lhe dér o tempo; de-tgçtste-sc eixibe*

% ca que tu as lex. Do traduetor.

{ %6 )



e esforcei-me maiâ que tudo, 
em lhe ministrar huma manei* 
ra de pensar forté, elevada, e 
capaz de sustentar com animo 
varonil todos os revezes , e a- 
concecimentos da vida humana, 

Gorrespondeo esta amavel 
Donzeüa excdlentemente a to
dos os mçüs cuidados; e atre
vo-m e a dizer sem exagera- 
çaõ , que ella' foi huma obra 
consummada, em que cbrriró 
parelhas, e brilhavaõ com igual 
esplendor as graças, e as vir* 
tudes; o mais têrno , e ex^ 
çessivo amor foi o prêmio, ç 
paga das minhas fadigas;e eí* 
»aô fiquei Bem recompensado? 
Nasceo e lle , e foi lançando in
sensivelmente raizes no coraçací 
da minha Discipula, e passou- 
se muito tempo primeiro que

( 27 )



se ella declarasse. A primeira 
vez que ella me disse que me 
amava, pareceo-lhe que tinha 
commettido hurri crime; ficou ti- 
m ida, encolhida, e seus olhos 
se naõ atreviaõ a fitar nos meus; 
já na segunda vez naõ foi tan
to o rubor, e acanhamento, e 
logo depois o nome de amante 
terminava quasi sempre os nos
sos periodos; e com tudo a nossa 
ternura por mais forte que fos
se , nao interrompia, nem de
sordenava as nossas occupações. 
A leitura dos melhores Autores 
em prosa, e verso, a H istoria, 
e logo depois a Musica vocal, 
e instrumental, e a Pintura, era5 
o nosso principal estudo. N a6 
pouco^oncorriaõ os nossos sen
timentos para o augmento des
tas admiraveis prendas. Hum

(  *8 ).



(  *9 )

pincel , por exemplo, condu
zido pelo amor , tem outros to
ques mais delicados, e he mui
to mais expressivo; e a voz 
mais pàthetica, quando aquel- 
la Divindade a anima, redobra 
seus encantos; e até parece que 
dos mesmos instrumentos che
ga, arrancar os mais amorosos 
sons.

Seriaõ na yerdade felicissi- 
mos os meus dias se passassem 
sempre com esta suavidade; e 
naõ desejando eu demasiadas 
honras nem sobejas riquezas, 
renunciaria de hoa vontade to
das as fortunas da terra para 
gozar sempre desta aprazivel vi
da; mas eu naõ tinha direito 
algum para sér exceptuado da 
sorte dos humanos; porque he 
certo que o signal da declina*
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çaõ da prosperidade he sempffc 
haver chegado ao mais subli
me ponto da sua grandeza. O  
meu amor proprio foi a causl 
da primeira infelicidade que eu 
experimentei. O h ! inconsidera* 
da Mocidade ! a que perigos 
te mo arrojas tu , quando de
senfreada corres apoz das tuas 
desordenadas paixões ! Pofquô 
naõ escolhi eu hum Sabio, a 
quem revelasse os meus pen* 
Sarnentos, e a quem recorres* 
se antes quê me lançasse nos 
precipícios da minha vida? M4ti~ 
cebos, que Jerdes algum dia a 
triste narraçaõ dás minhas des* 
aventuras, naõ vos fieis unicã* 
mente na leitura de bons livros 
Como eu ; a escolha de huoi á* 
migo sabio, e prudente, he de 
hum preço , e valor , que ae
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na6 pódc facilmente calcular.
O  m«u amor proprlo, como 
d isse , foi a causa da minha 
desgraça; considerando eu a So
fia como huma maravilha , e de* 
vendo-se unicamente a mim 
toda a gloria , tive a extrava
gante idéa de apresenta-la a 
meu Pai. Eu lhe tinha annun- 
ciado esta visita, e a sua bon*. 
dade a naô recusou, antes as
sombrado da belleza da minha 
amante, e ainda mais dos seus 
talentos, disse-lhe mil vezes, 
que elía era mui agradável; e 
Sofia teve a generosidade de 
lhe responder, que cila me erá 
dévedora ^è to^as as suas pren
das, e que deste beneficio con- 
servaria no seu peito hum eter
no reconhecimento. Até aqui 
Mõ havia mal algum; quando
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muito era huma vaidade louca, 
que merecia desculpa nos meus 
poucos annos. Mas em vez de 
me conter nos limites dos de- 
veres, e dentro de hum juizo 
prudente , e maduro, fi/; em 
presença de meu Pai tantos, 
e taó grandes desvarios , e des-~ 
acertos, que lhe déraõ logo a 
perceber o estado do meu co- 
raçaõ. Naõ tardou meu Pai eai 
dar conta a minha Mãi desta 
visita, e do grande amor, que 
eu mosrrava ter a Sofia; e lo^ 
go com incrivel promptidaõ ir
ritou-se demasiadamente a al
tiva soberba de minha Mãi. Naô 
descobria ella outra qualidade 
em Sofia do que ser filha de mi
nha ama de leite , e acfibos re
ceara õ ,  que a minha paixaÕ a- 
mòrosa me precipitasse em hum
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casamento muito inferior á qua- 
lídaJe de meu sangue, Foi to
go chamada sua M ãi, e depois 
de huma conversaçaõ por es
paço de huma hora, fechadas 
ambas em hum aposento, foi 
d,ecidido, que sua filha sem per
da de tempo deveria ser encer
rada em huma austera clausura 
distante da Cidade.

Ignoravanjos eu , e ella a 
tormenta , que sobre as nossas 
cabeças se formava, Sofia foi 
igualmente chamada por minha 
M ã i, e en) presença de meu 
Pai tratou-a com a mais inde
cente, e indecorosa grosseria. 
Dísse - lhe que se lembrasse que 
era huma vilíã, e de baixa es
fera , que passava a ser insolen
te atrevendo - se a levantàr os 
olhos para seu filho. Perguntou-
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lhe depois a que effeito diri
gia elja seus projectos? Se des
lumbrando com os seus artifí
cios o maduro juizo de seu fi
lho o sollkitava para amante , 
naõ deveriaõ ficar sem castigo 
seus lascivos enleios; e se as- * /
pirava a casamento , merecia 
dobrado castigo, por querer 
manchar, e denegrir com sua 
baixeza o esplendor do seu nas
cimento. Que em fim fosse 0 
motivo qual fosse , seria infalli- 
Velmente castigada com o ul- 
ítmo rigor. Sofia , myeia morta 
de medo, e de espanto, cho
rava sem tornar huma unica pa* 
lavra : a sua dor fullava por el
la. Era preciso ser minha M ai, 
quero dizèr, húm monstro pa
ra senaõ enternecer, vendo cho
rar huma bclleza rara diante de 
seus olhos.
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Meu Pai, que fôra dotado 

de difFerentes entranhas, e que 
me amava com mais ternura, 
e naõ estimava menos a esta 
amavel Donzella pela paixaÕ 
que me soubera inspirar , tra*- 
balhou quanto pôde para a con
solar. e  Minha amavel meni
na, lhe disse elle, bem longe 
estou eu de approvar as atro* 
zes injurias com que esta Se
nhora vos magôa, e vos en- 
vilece; os crimes, que ella vos 
imputa , e attrtbue , saõ mui 
leves para tamanhas affrontas. 
Vós sois menina , e beila , e ten
des encantado excessivamente 
a meu filho; talvez terèis vós 

" produzido em niim o mesmo ef- 
fe ito , se eu vos tivesse v isto , 
e comjnunicado tantas ve/tes, 
como elle (ao  pronunciar meu

C ^
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Pai estas palavras, minha Mãi 
esfregando as sobrancelhas , en-. 
colheo os hombros) Meu filho 
hc atnavel , e muito bem fei
to* e naô esteve na vossa ma6 
deixar de o amar, e eu certa
mente naô acho nisto cousa que 
naô seja natural, M as, conti
nuou elle, como quer que as 
circunstancias se opponhaõ á 
yossa felicidade , e que con
denem severamente esta uniaó, 
cumpre que façais hum violen
to  sacriScío ao vosso coraçaõ , 
tomando o prefixo termo de douS 
dias peremptórios para vos re- 
coiherdesem hum convento. A - 
ceitando vós este partido , co
mo por força devereis seguir, 
ganhareis a minha amizade pa
ra sempre, e deixareís em des-  ̂
canço toda minha família, que
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muito se desgostaria sabendo 
dos vossos amores. Conheço 
que naõ he pequena barbarida
de separar dous coraçõcs,que 

, nasceraó para viverem unidos j 
mas por agora, Filha m inha, 
deveis 'ceder a torrente de difv 
ficaldades. Vede a opiniaÔ, que 
de vós faqo, pois que naó só 
de vós" espero todo o segredo 
sobre este negocio, mas tam
bém de vós espero que obser* 
vareis a minha resoluçaó com 
prompta obediencia. ts Logo 
depois desta falia retirou-se So
fia para sua casa, dizendo á meu 
Pai que ficasse certo que nun
ca teria motivo para detla se 
queixar.

Estando já em sua casa de- 
zafogou a sua dor nos mais en
ternecidos suspiros j e os seus
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olhos eraõ duas fontes de la
grimas ; nem havia dor á sua • 
comparada. Nunca lhe viera á 
ídéâ a nossa separaçao , seus 
olhos naõ mais provaraõ o do
ce prazer do som no, nem á for
ca das mais effícazes , e vehe- 
mentes instancias quiz servir- 
se de alimento algum. Findo o 
termo que se lhe dera, era pre
ciso arrancar-se do que ella 
mais amava ; finalmente era pre
ciso fechar - se em huma estrei
ta clausura, Mas qual era o seu 
crime-? Que fez ella para me
recer esta prizaõ? Dar^me o 
seu coraçaõ í Ah Le só por is- 
to"3eviâ ser taõ severamente 
castigada ? Sim , Sofia naõ era 
nobre; conheço. Mas huma al
ma virtuosa; hum çspirito ele
vado, e nutrido de tantos conhe-
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çím entos, huma belleza rara 
naõ eraõ qualidades bastantes, 
e mais que bastantes para o o  
cupar hum T ro n o ! Se eu fôrs 
de baixa esfera, e. Sofia d? pri* 
meira Nobreza , e dependesse 
só delia a minha felicidade, te
nho toda a certeza, que ellê 
me naõ abandonaria; e meus 
Pais desprezavaõ - se de ekvaf 
3 Sofia, a bella, e virtuosa So
fia, á sua Qualidade! Crueis 
Pais que com hum unico golpe 
fizestes infelizes dous corações 
amantes. Perdoai, Senhores , es
ta dolorosa digressão ; eu naõ 
per tendo accusar nem levemen
te a ordem da& Sociedades f e 
menos ainda confundir , e per- 
tubar as diversas condições so~ 
ciaes , com que os Sábios Gí?~ 
vernos píeniejâ0, e reaiunéra#
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grandes feitos ; rras estas ex
pressões saõ nascidas da minha 
dor, que ha de existir em quan
to respirar estes breves dias s 
que me restaõ. Todus os esfor
ços da Mãi para a consolar fo
ra ó inúteis ; Sofia só attendia 
á sua desesperaçaõ, e ao tor
mento de naõ viver onde eu 
vivesse.

Em fim, ella partio naõ ex
cedendo hum ponto das bali- 
z a s , e ordens de meu Pai, a- 
comp3nhada de huma criada , e 
de hum homem de conhecida 
probidade, que a conduzio pa
ra hum Convento distante al
gumas leguas da nossa Cidade. 
Eu fui á sua casa duas horas 
depois dá sua partida, e o pri
meiro objecto, que vi ao en
trar , foi sua triste Mãi lavada



em lagrimas , e consternada de 
d o r , e de tristeza. Perguntei- 
lhe assustado 5 qual era a causa 
da sua estremada áfflliçaÔ, e 
sem me responder huma unica 
palavra entregou - me huma car
ta , que conheci logo ser de 
Sofia. Bem facil he de suppor o 
subresalto com que abri esta 
funestissima carta. Explicava-me 
eila por miudo a causa da nos
sa sepdraqaò, e a promessa que 
eila fizera a meu Pai de guar
dar de mim este importante se
gredo, Ella jurava-me huma 
eterna amizade, e que naõ ha
via cousa que igualasse ao ex
cesso de reconhecimento por to
dos os benefícios , que de mim 
recebera.

Pintaria eu com fracas tia-' 
tas o estado em que fiquei quan*
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acabei de Jer esta infausta carta  ̂
e como hum leaõ esfaimado coai 
scintillantes olhos, agudas, e 
retorcidas garras, quereria fazer 
em minha casa furiosos desati
nos ; quereria compensar esta 
crueldade com outras ainda mais 
crueis, e maiores; q u e r e r ia . , 
mas a idéa predominante sobre 
o grande respeito i que os fi
lhos devem a seus Pais, quebrou- 
me de todo as forças, e con« 
tentei-m e unicamente de me 
lur fechar no *peu solitário a- 
pozento, donde naô qui% abso
lutamente ^sahir, 2 pezar dos 
'maiores esforços, que fízeraõ 
meus Pais, crueis verdugos do 
meu coraçaó. Assustaraó - se el- 
les muito por verem que a mi
nha dor me hia conduzindo i  
sepultura, e por mais quç os
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Parentes mettendo todas as ve
las da sua eloquencia mé vies
sem consolar, eu sem descer 
da minha opiniaõ, com desabrí- 
mento, e grosseiras repulsas 
desprezava seus çonselhos , que 
aliás, a fallar verdade , eraõ 
saudáveis , e judiciosos. Estava 
eu obstinado em nao largar o 
meu retiro, quando hum acon
tecimento imprevisto me veio 
arrancar da minha solidão. Hum 
homem, que das Ilhas de Fran
ça voltou para a nossa Cidade , 
appareceo de repente no nos
so paiz. Vinha elle acompanha
do de huma numerosà comitti- 
vã de negraria y procurava com- 

, prar nos arrebaldes da Cidade 
fazendas, quintas, e baldios. Foi 
logo conhecido por hum dos 
seus antigos habitaderes, doa-
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de sahíra ha muitos annos para 
escapar das perseguições, de 
que fora ameaçado, e buscar 
longe da sua Patna mais favo
rável fortuna: a sua historia 
servio de assümpto a todas as 
conversações do Paiz; e com 
effeito he digna de con tar-se , 
quer pela sua própria singula
ridade , quer pelo enlace, que 
tem com a minha desventura.

Octavio (assim se chama
va este homem ) se naõ éra des
cendente de antiga , e nobre fa
m ília, eraõ ao men-s os seus an
tepassados homens honrados,e 
virtuosos; e elle outros títulos 
naõ tinha , hem ostentava ou
tro brasaÕ mais do que os Seus 
bons cofctflmes, e a sua piedo
sa, humanidade. Perdendo elle 
Seus Pais de terna idade, sou
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be conservar-se obediente, e su
jeito  aos Parentes , que da sua 
educaçaõ se encarregáraô. Mas 
logo que tocou na idade varo
nil escolheo o estado de casa
d o , e teve a ventura de encon-? 
trar com huma mulher amave! , 
formosa, e de juizo maduro; 
qualidades estas, que rarissimas 
vezes se emparelhaó, e se ajun- 
taô no bello sexo. Logo no pri
meiro anno de seu casamento 
teve huma filha, que foi con
fiada aos cuidados de huma ca
rinhosa ama. Ainda que Octa^ 
vio apparecesse no mundo sa* 
tendo obrigar a todos com mil 
obséquios, e bons officios, ç 
que sempre olhasse para a des
ventura dos outros homens co-r 
mo se suas próprias fossem, 
nem por isso deixou de criac
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os mesmos inimigos, que de 
ordinário grangeaõ os.homens 
perversos : ás vezes naõ basta 
fazer bem para desarmar, e des
fazer as cavillações dos malva
dos, e invejosos. Entre estes 
alguns houveraõ taõ crueis*, que 
sem motivo algum, procüravaá 
todos os meios de o perderem ; 
mas como lhes seria assaz dif- 
ficultoso poderem atacar, e hos
tilmente accometter hum ho
mem , cujos costumes, e acções 
eraõ innocentes, e irreprehen- 
siveis, aproveitáraõ-se elles de 
hum successo que lhes deo azo , 
e motivo jgra exercerem a sua 
ferina malignidade. Levantou* 
se por esse tempo huma teimo
sa , e encarniçada perseguição 
contra os Protestantes, efaziaõ- 
se as mais exactas averiguações y
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t  devassas por toda a parte pa- 
rd se descobrirem os cúmplices* 
Na6 tardáraõ seus inim igos, 
animados de furiosa raiva, em 
ò  hirem denunciar aos juizes no
meados para este officio; e ac-* 
crescentaraõ que na sua casa se 
faziaô assembléas clandestinas. 
Hia este pobre homem, aliás in- 
fiocente, ser victima da mais 
execranda calumnia, se naô fos
se , por pessoas de bem, occul- 
tamente avisado, Assustando - se 
CXtavio com esta novidade, C 
julgando que se naõ poderia fa
cilmente justificar no fervor da 
perseguiqaô f escolljco antes 6  
partido de fugir apressadamen
te ; e sua muüi^r, que o ama
va ternamente, o acompanhou 
nesta fugida. Partiraô ambos pa* 
ra o porto iriais visiahòy a fiítt
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de se embarcarem; e depois de 
huma perigosissima viagem, 
surgirão na Martinica.

& r»- ,  ̂ iIMcarao, todos com a sua 
fugida, cabalmente persuadidos 
que fora verdadeira a denuncia 
que dei le se dera : seus bens , 
ainda que de pouca monta, fo- 
rao com tudo seqüestrados, e 
convertidos em despojos dos 
tmlvados devoradores da sua 
honra. O maior pezar que com- 
sigo levava o bom Òctavio3 êra 
deixar sua filha, que por sei: 
ainda mui criança, e accelerada 
a sua partida, naõ a pôde le
var comsigo. Experimentaria es
ta miserável menina a sorte das 
crianças desamparadas, se a sua 
boa. Ama naâ se encarregasse 

- de a sustentar, e nao tivesse a 
generosa constancia de fazer
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passar por sua Jilha, a fim de a 
salvar das cruentas , e carnicei
ras mãos dos inimigos de seu Pai.

Naõ gozáraõ estes desa- 
venturados esporos de melhor 
condiçaÕ no lugar, que esco- 
Ihêraõ para asylo, e refugio 
das suas desgraças. Se viviaõ 
izentos das perseguições de ho
mens máos, naõ podéraõ esca
par dos horrores da pòbreza, e  
da mizeria. Octavio, e sua mu
lher que éntaÕ ignoravaõ os tra
balhos gross*eiros, deixando am
bos o repouso, e serviço de sua 
casa, foraõ obrigados a levarem 
sobre seus hombros grandes pe* 
zos para se poderem sustentar 
com o pequeno lucro, que da
qui lhes rèzultava, Tinhaõ elles 
a sua habijtaçaó nò Forte de S. 
Pedro% e hindo todas as ma*

D



nhãs a» porto para transportar 
rem mercadorias 9 desta manei* 
ra açjudiaõ , posto qtje escassar 
rpente, ás necessidades da vi
da. A probidade, que costa*- 
ipa distinguir os homens en? 
todos os estados, saltou aos 
olhos de muito? Negoçiantçs, 
que preferjap esfçsinfelizes ? 
todos os mais tnariolas ; e a pe- 
zar desta preferencia, chegá- 
rao muitas vezes a ponto de 
morrerem de fonae, seqj qu$ 
nenhum delies se queixasse dg 
sua desventura.Tantas virtudes, 
ç tanta grandezja d’dn*3 mçrf-
ciao na verdade sorte bem dif- 
ferepte.

Hnm dps seus antigos & 
m igps, quê nest* Cidade %i> 
z?va de hum bom empregp,4es“ 
cobrifc h m  dw por «tfasp, i*a

( 5-0 )
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omkid*{S de outros tniseraveis ,  
$o seu amigp, envolvido etn tra
pos. Iqaagiçiauao principio que 
se enganara, pelo cuidado que 
$empre tivera Qctavio de se 
disfarçar: tendo porém exami
nado ca© w io r  ^ttençaô as suas 
feiçpçs , e nao duvidando mais 
da verdfçte) chegou-se a elle  
coíti hum prazer misturado de 
çeceia, e de ^sspaibro. Ás la
grima? quç Qctavio naõ pô- 
4e reter, conhecendo o seu a- 
m ig o , $caWraõ em fia; de q 
descobrir. Desde este instante 
foi elle viver para casa do seu 
?roigo, cpmè se s-ua própria 
fosse, e pouco tempo depois, 
a^ nçpu -ih e l̂le hum p^que- 
9 0  eippregp f que vagira na llhg 
de Santa J îzia* Isto mçftpo erq 
para ejje hproa grande fortuna,
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que nem esperava, e menos ain
da pertendêra, Despedio- se do 
seu bemfeitor, segurando-lhe, 
que seria sempre reconhecido 
aos benefícios, que delle rece
bera.

O  espaço, õu passagem, 
que medêa entre Santa Luzita., 
e a Martinica, he huma distan
cia de seis legoas ; o que se faz 
cm huma canoa com seis-negros 
remeiros, e hum arraes. Outro 
perigo naõ ha nesta passagem 
mais do que as correntes, que 
algumas vezes se encontraó, e 
qqe costuma haver grande cui
dado em evita-las, Mas o Ceo  
que rezervava novas desventu
ras para o infeliz O ctario, per- 
mittio que adormecesse nessa 
noite a eqyipagem / e  que a em- 
barcaçaõ abordasse com os ca-
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chopos. Ero huma destas cor-» 
rentes de aguas foi ella arre
batada, e abicou na costa de 
huns índios barbaros , situados 
na embocadura do rio Lornoe. 
Os povos, que hábitaõ neste 
continente, saõ crueis, antro
pófagos, e nutrem se com .gran
de prazer do sangue dos pri
sioneiros, havidos em guerra, 
ou dos infelizes, que o mar 
lhes arroja. Nao ha entre elles 
especie alguma de Governo f 
nem de Policia; saõ as suas 
dezordenadas paixões as que os 
dirigem; a sua figura he enor
me , ç descompassada , e o  seu 
talhe, gigantesco, e corpuleflK 
to.

Apenas Octavio, e seus com-» 
panheiros chegáraõ ás praias, 
quando os barbaros os apanhá*
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raôy e os repartíraó entre si pa
ra servirem aos seus horrendos 
festins. E lle , sua mulher, è hum 
filho de peito cahíraó em poder 
díe hum só senhor, e forâó con
duzidos á sua cabàna, até que 
cfiegasse o momento em que 
cfeveriaõ sèr sacrificados ájsua 
infernal voracidade. Tal era o 
evidente perigo, em qat cor-* 
ria6 estes miseráveis, de sorte 
qtfe a fortuna nà8 tinha forçàS 
bastantes para ós sralVâr do tris
te lance, que peridià sobrê 
Súas caBèças: Còmo porérrt es
tivesse deèretàdb pela Pkm-;. 
éàndia mudafr- lhèV âs stiafc dè& 
Véhtàràls, obrou èlíâ fcfii fkYót 
de Octavio hum dos seus maid* 
refc prõdígíols. A viríüâe^édo, 
oò tirdô ènftía tóh tedòs ós^seús

^  à jtístíspa 3S>iŜ tnâ



códe, quando júlgá convénien* 
te j á innocencia aviltada,  é op- 
primida. A sua vida póis, e da süá 
familia foraõ conservadas algunt 
dias,pór se esperar pelo pártó 
da mulher dc barbarojdia em que 
elle perteftdia regalar a sua roa* 
lh ef, a quetti amava com èx1 
cessiva pâixáõ, com os guizaioS 
destas innocentes victimas. Suc- 
cedeo p&félh morrer a mulher 
poucas horas depoiá do seti pai> 
t o , e o filho correria a mèsrná 
fcòrte da in ii, se a nfrülfrer dé  
Octavio liád o aftfiatnenrá&ste. E 
porque a hütnanidade seúte - sfc 
nos corações de todfóá tis ho  ̂
fitóiis, e  hé o primeiro paren- 

v tésco qctè efTé* Côtaliecèm èhírá 
èi , quiz o selvagení cot^péi^- 
èiír a têr^úfa qute éxperitfreffí#- 
i& m  ritóltór tfé OctáYte, càfr*

( 55 )
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respondendo com outra, que 
naõ era menos generoza. Fez 
com que se embarcasse occul- 
tamentc Octavio com sua mu
lher para se transportarem í  
Martinica. Fez mais, encheo- 
]he a embarcaçaõ de huma pro
digiosa quantidade de ouro, e 
de pedras preciosas, de que el
le sabia que os Europeos eraõ 
assás cubiçozos, e que sendo 
selvagem r e brutal tinha bas
tante sabedoria para o despre
zar, e abafeer: contava elle que 
adquirira estes thezouros de dif- 
ferentes navios, que de conti
nuo davaõ á costa.

Taes foraõ os aconteci
mentos de O ctavio, que che
gando felizmente á Martinica 
gozou cm paz da sua immen- 
sa riqueza j mas como neste
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mundo na6 ha huma perenne 
felicidade, teve elle o despra- 
zer de perder sua mulher, e fi
lho, Achando-se solitário, e 
entre gente desconhecida , exci
tou - se - lhe o amor da Patria, 
e íesolveo-se em fim a voltar 
para França. A primeira cousa 
de que se lembrou foi infor
mar-se da filha que deixara ; 
mas qual naõ foi a sua alegria, 
ou assombro, encontrando em 
Sofia, a filha de que estivera tan
tos annos separado, e que nun
ca sahíra da sua terna lembran
ça. A mulher que eu suppunha 
ser sua müíi, e que fôra minha 
Ama, encobria, debaixo de hum 
impenetrável, e denso véo , es- 
ts importantíssimo segredo.

P ód e-se igualmente jul
gar da minha alegria, quando



me chegou á noticia que Sofia 
alcançara o ser reconhecida por 
hum tal Pai. Sendo tirada dõ 
Convento para sua compânhia , 
fui eu a primeira pessoa, dei 
quem ella lhe falíoa; pintava- 
íhe continuamente o zeío , e afc 
fectuozo empenho , que eú pro
curara ter na sua educaçaõ, ú 
de quanto me era devedota; 
« se elle naõ fosse, dizia el
la , achar -me-hra meu pai corti 
os costumes, e inclinações dtí 
huma vil lã,- e de huma mulhéf 
plèbea, e a minha Còfapâtlhia 
ser - vos - hia nojenta ê fasti* 
dioza. Octâvio da sua parte naã 
cessava de me rencíeí* rfrH gtá* 
ças j e aniràár-ròe toiti 'ofè ffirâiá 
m eigos, e carifrh^os áfafgos; 
Estava a suar cfesá abem  para 
mim a toda húràj e eu ftoáut
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lívrémebte Ver, e conversar com 
sua filha , e esta amiudada, è 
repetida frequencia naõ dimi
nuía o meu amor, antes o aug- 

♦ «dentava, e o voltava rhais vi- 
Vo, e eífieáz. Invejando meu Pai 
as immertsas riquezas, de Octa- 
v io ,  e julgando que estas po- 
deriaõ desempenhar a sua casa, 
por elle arruinada , teve o pro
jecto de mè unir á sua filha ; 
como minha nrái era já morta , 
nàô temia que ainda sua desme
dida altivez sé ópputesse a es
ta ãíliartça. Justos C e o s! por
? ue razaõ , dizia eu , cuidaõ os 

ais antes ^os interesses das 
tasas , do que ãas simpathias 
dos corações! Ha pouco tem
p o, qòando a minha Sofia erà 
pobre;, foi desprezada por vil- 
K , t  degradadapara húm Coft-

• ( 59 )
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vento; hoje porém que he* ri
c a , e abastada, a convidaõ, e 
rogaõ-lhe que se queira unir 
comigo! Indigna cobiça huma
na, a que precipícios naô ar
rastas tu os mizeros mortaes ! 
Finalmente elle me deo parte 
dos seus dezignios, e eu lhe 
pedi que naó mediassem delon
gas , nem dilaçôes á sua execu
ção. A proposta de meu Pai foi 
favoravelmente acolhida, e de
pois do consentimento do seu, 
as minhas vizitas foraô mais a- 
miudadas, e o nosso casamen
to era considerado como huma 
cousa certa , e indubitaveL 

O amigo de Octavio,que 
d encontrara na Ilha, e que o 
acompanhara para França, foi o  
unico que se oppôz a este ca
samento. Era este homem de
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Kutn caracter austero, c que 
tivera sempre hum odio occul- 
to , e tmplacavel ás pessoas no
bres. O bom Octavio, que lhe 
vivia obrigado pelos bons of- 
ficios, que lhe prestara nos tem* 
pos da sua mizeria, ouvia-o  
sempre com respeito; e o ami
go aproveitando-se das suas 
dispoziqões tomava o pedantes- 
co tom de hum zelozo conse
lheiro. NaÓ houve cousa que 
elle nao interessasse para to
lher, e estorvar a minha felici** 
dade. Informou - me Sofia de tu
do o que se passava, pór ter ou
vido a conversaçaô que elle com 
seu Pai tivera de hum quarto 
vizinho. » estamos perdi
dos , me. disse ella a primeira 
vez qiie me vio; trabalha-se 
cm nos separar, e romper o
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oosso casamento projeçtado. 
Contou - me depois alguns dis
cursos , de que se servia o ami
go do Pai para dissuadir , e des
aconselhar a nossa uniaõ. R e- 
petio - lhe muitas rezes, e por 
mil m odos, que se meu Pai 
procurava a sua alliança, era 
para ter o direito o despo
jar das suas riqu^as* e com 
ellas restabelecer a nossa casa 
çrruinada. A pez?r dá desespe- 
raçaó, que me causou es^ ino- 
puíada noticia* procurei corn tu
do abonançar, e abater o re
ceio da sua alma agitada* e 
go meditei nos meios de pre
venir * e derribar a má vontade 
do nosso inimigo,
' Naó tardou muito tempo 

qge naõ percebesse eu o rezul? 
tpdp dos funestos consçlhgs 4$



£mig.o de Octavio, que veio 
ítesmajnelar, e deniplir as nossas 
bem seguras, e firmes esperan
ças. Notando eu a seriedade , e 
friezs pom que me elle tratava, 
conheci logo , que o desgostava 
21 minha prgzença, e que soffria 
çonj impaciência as minhas cpn* 
yersações com a filha.

Imaginei pois que o pode
ria reprimir, e abrandar, rogan
do a meu pai que lhe falasse 
§egunda vez sobre o comprimen- 
| o , e execução dos nossos ojus- 
fçs l mas este partido foi peior, 
e reiflatqu de todo a minha in
felicidade. Vehdo meu Pai no 
^eçurso da conversaçao que Oc- 
tavip procurava úelongar , e pai- 
r̂ ir cOm subterfúgios illusorios * 
a prpmessa que n?e §zera de me 
d^r sua filha , meu Pai, digo >

*3 )



deixando-se mover, e arrastar 
da sua impetuosidade ordinária 
tratou-o com toda a altivez ima- 
ginavel. D isse-lh e que o seii 
sangue era muito vil para con- 
trahir estreitas allianças cora ô  
seu , e que somente por con- 
descender com hum unico fi
lh o , a quem muito amava ,* e 
já mais por querer unir- se com 
hum homem taÕ indigno, que. 
nem as suas misérias , nem as‘ 
suas riquezas lhe ensináraõ a ser 
homem de bem , e dar cumpri
mento á sua palavra , e que el
le desde aqueile mesmo dia por 
diante o consideraria comó es
coria dos homens, e que por 
tal o annunciaria nas melhores 
companhias, aond^se elíe en
contrasse; Octavio dezesperado 
peloabatimento que experimen-

C 64 )



tára, fez cahir sobre Sofia to
da a força ía  sua colera. D is
se - lhe claramente, que elle  
naõ queria, nem consentia, que 
elia me amasse sem incorrer na 
sua indignaçao, e que dacon- 
trario a desherdava, e a fazia 
clauzurar outra vez por toda a 
vida y e para evitar toda, e qual
quer correspondência, hia elle 
dar as suas ordens para que 
se fechassem inteiramente para 
mim as portas da sua casa.

Fez ainda mais; para evi
tar as minhas perseguições, de* 
terminou logo tomar outro gen
ro ; e o seu amigo , que fôra 
a causa da nossa desventura ,  
foi a quem elle. escolheo para 
entregar com os seus thesouros 
a senhora do meu coraçaõ. A  
desproporção da sua idade, e
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a pouca inclinaçao, que Sofia 
lhe tinha, naõ foraõ motivos taÕ 
fortes, como a sua dor, e cons* 
temaçsõ de me perder : fifce* 
raõ -^e os preparativos para o  
casamento com huma rapidez 
incrível , e eu de nada soube , 
senaó no dia antes de se cele
brar este consorcio.

Teve Sofia o maior traba
lho deste mundo em tne remet- 
ter huma carta sua; porque de* 
pois da nossa separaçaõ, era 
elia continuamente espreitada 
pelas pessoas de casa, e só i  
força de industria, e bom gei* 
to ? pode eila conseguir o  re-? 
mette-la. Contava «me d ia  em 
poucas p*k?fas à cruel barba* 
ridade de seu Pai* e rogava* 
me 9 que pela *neia noite tne 
quizesse eu «char na porta do
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seu jardim, que d ia  tem  #  
cautelia de a deixar aberta. * 
Quero ainda dizer-vos pela al? 
tima vez que vos am o, e con-* 
vencer-ros, que eu nem leve
mente tenho concorrido pára o 
inconsiderado procedimento dc 
meu Pai.» Esperei por este mo^ 
mento com huma impaciência ,  
facil de conjécturar; e logo que 
elle chegou fui-me encaminhais 
do para o jardim. M il prajeo 
tos de vingança formava pekfc 
eatninho; humas vezes .contra 
O ctavio, outras coâtta o  iodi> 
gno rival, a quem elle me pre
ferira. Terao eüe$ a vaidade * 
dizia comigo mesm o, de ar* 
rancarenl 0  qtx* eu aaaig. prfcjtd 
nesta vkla, » »  que a isao iu e  
opponha com codas aé minhas: 
forçaisi Se pelo Geo me e $ ^



va destinada esta metade de mim 
mesmo; se por huma mutua in- 
clinaçaõ, a que o mundo cha
ma simpathia,pertendiamos pas
sar os nossos dias venturoxos, 
e  alegres, para que, impios, 
me privais de tamanha feli
cidade? Ignorais por ventura 
quanto possa o amor, huma 
vez que he atacado pelos en
contros , e violentos embate» 
de huma teimoza contrarieda
de? Tremei fracos, e v ís , que 
conspirais contra a minha feli
cidade! Vós naõ gozareis mui
to tempo das vossas facinoro- 
sás tramas, e eu saberei 110 vos» 
so proprio sangue vingar- me 
desta inaudita, e  cruel prefe~ 
renda. A estas tristes reflexões 
succediaõ outras mais judicio- 
sasy parece que seria melhor*
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continuava eu , prezentàr - me 
diante de Octavio, naõ como 
hum amante furioso, e deses
perado , mas como hum infe
liz que vem a seus pés implo
rar a sua bondade, e rogar- 
lhe com humildes, e eíEca- 
zes palavras que ou me con
ceda a sua amavelfilha, ou hu
ma morte cruel; e com estes 
diversos ^etitimentos de cólera* 
e de ternura, cheguei ao jardim.

Ao entrar pela porta en
contrei Sofia na mais excessiva 
d ô r ; eu vos perco, me disse el
la , forcej ando para suster os 
soluços.,, que lhe estorvavaô} 
e impediaÔ a falia. Querem que 
eu case corti h»ii! homem ,~a 
quem aborreço, e que seja per- 
jura a todos os juramentos, quç 
vos tenho feito. Naõ cuidaõ em
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consultar o meu coraçaò em ne
gocio de tanta importância; e  
a pezar da aversaõ que tenho 
a este indigno, e da grande ter
nura coro que vos adoro* con
cluem , e decidem este casa- 
roento. Meu proprio Pai, sem 
querer imitar o Creador da na
tureza, que nos deixou livres 
as vontades* serve-se da au~ 
lhoridade que do Ceo recebe
ra, para me constranger a este 
violento sacrifício. 9

Eu lhe propuz, que me 
seguisse * e que se aproveitas
se do escuro da noite para es
capar da sua tyrannia. V inde, 
lhe disse eu * vinde com igo; 
«u vos conduzirei para huma fe
liz  habitaçaó ; e diante dos al
tares poderemos seguramente 
promettei-nos huma fé atura*

É
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da, e permanente. Foi a minha 
proposta rejeitada, e impellida 
com horror ; e segurou - m e, que 
naõ havia cousa nesce mundo, 
que fosse capaz de a fazer obrar ' 
esta indigna, e afroritosa ac- 
ça6: trouxe-me á lembrança 
os mesmos princípios que de 
mim recebêra na educaçaõ que 
lhe dera; e affirmou, que eu 
devia lisongear-me de os se
guir ella com tanfa firmeza. Con
fesso -vos, Senhores meus, que 
ouvindo este cruel desengano, 
desacorçoei, e cahio - me o co- 
raçao aos pés; ficou-me tur- 
bada a vista, presa a lingua, 
variante a  ju izo: em fim depois 
de mil transportes recíprocos 
de dôr, e desesperaçaá , sepa* 
ramo-nos; eeu estava bem lon
ge de prever o dezignio que 
ella premeditara.
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Chegou finalmente o dia 

fatal em que Sofia hia fazer o 
sacrifivio da sua liberdade; dia 
terrível, dia infausto, do qual 
me naõ posso lembrar sem hor
ror, e pasmo, e que também 
envenenará infallivelmente to
do o resto dos irçpus mal fada
dos dias. A noite, que o pre- 
cedeo, pareceo-me assás lon
ga , e comprida; nem me lem
bro de ter visto noite taõ me
donha: chegava mil vezes ája- 
nella para observar se as den
sa s , e cerradas trevas acaba- 
vaõ de se dissipar, e desfazer. 
Suppunha eu que apparecendo 
o dia ficaria algum tanto mais 
dezafogado,» A h ! dizia eu ven- 
do o descanço, e silencio em 
que estava toda a natureza; 
todos dormem, estaõ todos en-
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tregucs ás doçuras do somno; 
Sofia r e eu somos òs uuicos 
que estamos privados desta fe* 
licidade, » e eu fazia toda a 
justiça á minha bella suppon- 
do - a companheira dos meus 
crueis dezassosegos. Mas em 
vez de ficar éU alguma cousa 
mais tranquillo quando nasceo 
o  sol , augmentou-se ainda mais 
a minha desesperada consterna- 
ç a õ ; e reparando eu quaõ ve
lozes, e apressadas corriaõ as 
horas, em que Sofia tinha a li
berdade de me amar , esta idéa 
fazia também que se amiudassem 
o$ golpes da dor, e da afflic- 
ça6.

Pôde ella «ervir - se d a mes
ma pessoa, que me entregara 
a outra carta para me escrever 
segunda. Palpitou-me o cora-
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çaô ao abri-la: pedia-me co
mo signal da minha ternura, 
que me achasse eu tambem no 
Templo para assistir, e teste
munhar a celebraçaõ do seu ca
samento. Oh Ceos ! exclamei 
eu , a ingrata quer escarnecer, 
e mofar da minha dor, ou aug- 
menta-la ainda mais, queren
do que eu seja testemunha da 
felicidade do meu rival. R e
solvi-m e todavia a satisfazei 
a sua rogativa ; talvez que o 
desejo de me vingar da affron- 
ta , que Octavio me fez , con- 
rribuio principalmente a me de
terminar, e resolver. Sahi pois 
de casa armado com duas pis- 
tolas , e encaminhei- mç para 
o Templo. Meu D eo s , que hia 
eu fazer! contra quem destina
va eu os tiros de duas balas!
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Era o meu destino deshonrar- 
n>e com ham assassínio , e en
cher de carnagem o sagrado a- 
silo ! Podia o amor deslumbrar- 
me o entendimento até este 
ponto!

Encontrei na porta do Tem
plo com hum dos meus mais 
íntimos amigos, que sabendo 
a paixaõ, qite me devorava, e 
observando a alteraçaõ do meu 
rosto furioso , e a colera , que 
nos meus olhos se mostrava, 
receou que me arrojasse a al
gum dezatino. Quiz embaraçar- 
me o passo; mas seus esforços 
foraõ inúteis, e com huma ar
rebatada resistência, entrei pe
lo Templo. Gs olhos de So
fia foraõ os primeiros, que se 
çncontráraô com os meus. M as, 
Senhores, terei eu forças bas-
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tantes para contar o maior de 
todos .os meus males ? D e que 
espectáculo fui eu subitamente 
atacado? Apenas Sofia deo co
migo , quando com huma pres
teza incrivel, e mais ligeira que 
o raio, arrancando de hum pu
nhal , que comsigo trazia , e  
cravando-o no seu peito cahio 
morta nos braços de seu futu
ro Espozo. Horrorosos clamo
res, e alaridos se ouvírao por 
todo o Tem plo;os convidados 
corriao espavoridos pela porta- 
fóra, e eu correndo arrebatada- 
mente para arrancar a vida da-, 
quelle malvado monstro , cahi 
sem sentidos. Fui levado em 
braços a meu Pai, que pouco 
faltou para perder a vida, ven
do-m e naquelle mizero estado, 
e èu me julgava digno de ser



lamentado por sobreviver ain
da á bèlla Sofia.
", , Com effeito perdi a meu 
Pai poucoá dias depois; e dei
xando elle a sua casa cheia de 
confusões, nada com isso me 
affiigi. A dor que eu sentia pe
la minha amada, fazia - me in- 
sensivel a todos os mais dissa
bores. Abandonando pois a so
ciedade quiz-me. enterrar na 
profunda soJidaõ em que me ve
des * e nutrir-me unicamente 
de eternos desgostos, e peza- 
res. Nem a distancia do tem
p o , nem os objectos, que me 
cercaõ, tem diminuído os meus 
sentimentos; porque de conti
nuo se pinta'ella na minha de* 
zordenada imap*naçaõ. Eu ain
da a amo como no primeiro dia * 
e quando me lembro do lance

( 77 )
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fata!, que ella deo da sua cons- 
tancia, e do golpe com qu* fi
nalizou seus tristes dias, sou 
muitas vezes tentado a imita-la, 
abreviando de huma vez tam
bém os meus. »

Terminando o solitário com 
estas palavras a sua trágica his
toria, desfechou a sua dôr ém  
taõ enternecidos suspiros r que 
cortavaõ os coraçõas dos cir- 
cunstantes, e até rariaõ abalar ,  
c commover os insensíveis tran- 
cos que o cercavaõ. Os dous 
cavalheiros igualmente enterne
cidos , e embaraçados arrazáraõ* 
se-lh es os olhos d’agua, t  
palavras lhes ficáraõ presas na 
gargama. Os homens grandes y 
c os varões preclaros, também 
sabem chorar quando a ternura $ 
e o bem da humanidade* ifs<# 
os estímulaõ.
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Hum delles, que era mais 

discreto , e  sabio nas cousas do 
inundo, respondeo nas palavras 
seguintes cr H e bem certo, se
nhor, que toda a consolaçaõ he 
insípida , e escuzada, quando 
os males sao sem remedio; e 
v<Ss tendes sobeja razao de la- 
mentares as vossas desventuras. 
Huma donzella formota , emei- 
8*f com tanto jtiifco , e tanta 
constancia, hepdLa sua raridade 
digna dos vossos extremos. Per- 
mitti-me porém que eu vos diga 
que se houver quem ai&rrne, que 
Sofia no seu ultimo transporte foi 
huma Heroina, caiará em novo 
precipício, tequtzer também sui- 
tetitar, que a -vossa tentaçaõ cm 
a imi tardes fee buma justa recom- 
pensa is  suas finezas. O suicí
dio ̂  Senhor, hc hum atíeata-
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d o , que se faz á natureza hu
mana. O Creador que nos deo 
a existencia, he o unico a quem 
compete o desmancha - Ja ; e  is
to se conhece palpavelmente 
pela le i, que nos elle impôz da 
nossa conservaçaó , para a qual 
todos propendemos com o maior 
esforço, e effieacia. O  suicidio 
de Sofia foi hum effeito da sua 
desesperaçaõ ; a dese petaçaõ 
funda-se na loucura; porque a 
impaciência, e affliççaõ da per
da do que se espera, he huma 
loucura confirmada, e vós per- 
tendêis agora ser louco como 
ella ? As mulheres saõ natural
mente froxas, tímidas, cobar- 
des , e irresolutas ; mas quan
do se entregaõ ás paixões vio
lentas sal tao furiosamente as ba- 
lizas da moderaqaÕ } e vós per-
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tendeis ter hum caracter femi- 
nil ? Sofia , a pezar das Vossas 
judiciozas lições, naõ conheceo 
em que consiste a verdadeira 
honra: nem disso me admiro ,  
porque tambem a maior parte 
dos homens a naõ conhecem. 
Cada hum determina, e mede 
a honra segundo as suâs idéas. 
D igo mais, cada Naçaõ propor
ciona a honra aos seus prejuí
zos. Sobre esta matéria, assim 
como sobre outras muitas, tem 
os homens idéas mui vagas, e 
incertas. Assento, e creio que 
todos devem assentar, que a ver
dadeira honra he a conformida
de das nossas a^ões com as leis 
D ivinas, e humanas: donde, o 
homem que com afoiteza, ear- 
dimento diz eu sou homem 
honrado: quer dizer. — Eu vi-

F
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vo segundo as leis do Creador, 
e do meu Paiz. Tudo o mais 
saõ desarrasoados caprichos, 
c  conselhos extravagantes de ho
mens mal entendidos. Fugir So- * 
íia cotnvosco era hum mal; ma
tar-se foi hum mal peior; e eu 
creio que na concurrencia des
tes dous males, nunca ella se 
deveria matar. Quanto mais que 
a pena do Pai era perda dos 
seus bens, e clauzura perpetua: 
Sofia era já pobre, e sahíra do 
Convento. Que males pois hia 
ella soffrer, que naõ tivesse sof- 
frido. Em fim , Sofia, foi fraca, 
e  naõ tinha idéa da verdadeira 
honra. Na vossa dezaventurada 
historia tudo foraõ dezacertos; 
em vosso Pai dominou o vil in
teresse; no Pai de Sofia huma 
louta imprudência, e reprezen-
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tou mui bem o caracter de a* 
varento, pensando ser despo
jado em vida de seus bens, e 
rematou tanta extravagancia jun
ta a vossa constante Sofia com 
a sua louca dezesperaçaõ; e creio 
que he dobrada loucura imira- 
res vós agora taó péssimos ex
emplos. Vossa amante por naõ 
ter valor, nem constancia pa
ra soffrer os males, quiz antes 
diminui - los com aquelle gol
pe fatal. A verdadeira constan
cia consiste em soffrer pacifica
mente os males que os outros 

^nos causa#, ou que Deos pe
los seus altos juizos quer que 
nós os tenhamos. Vós fugis de 
pensado das sociedades para vos 
cevares, e nutrires com a lem
brança dessa in feliz; logo pa- 
deçeis por hum gosto particu-

F 2
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lar. Buscai antes as sociedades, 
e vereis como essas negras som
bras lentamente se vaÕ dissipan
d o , e desfazendo. A sociedade 
tem todo o direito sobre v ó s ; 
em nascendo, achastes á roda 
de vós objectos que se ende- 
reçavaõ ás vossas commodida- 
d es, e pfazeres, e tendes obri- 
gaçaõ de contribuirdes, em quan
to vivo fordes, para conserva- 
ça o , e ainda augmento das mes
mas commodidades. E  naõ obra- 
reis este dever, estando vós en- 
çantuado nesta solitaria mora
da. Dai livre entrad$ da vossa 
casa a amigos prudentés, e hon
rados ; ouvi socegadamente as 
suas consolações, e sentireis hu- 
cna suave mudança nos vossos 
pezares ; porque nos trabalhos 
ou se ha de ter animo para os
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soffrer, ou amigo com quem os 
passar. Mas a tarde começa a 
declinar, e o sol já vai douran
do fracamente os horizontes, dai- 
nos licença paíá que rios reti
remos. V ■ 

Com bastante pezar meu, 
respondeo o solitário, consin- 
t o , que vos aparteis déste in
feliz ; e já que applicais o re- 
medio a hum enfermo, tende 
a bondade de observardes seus 
effçitos. Eu naõ conheço ami
gos taõ amaveis, e taõ judi- 
ciozos, como vós; se me qui- 
zesseis repetir as vossas vizitas* 
talvez ellas obrariaõ melhor, que 
naõ tem feito aá minhas refle
xões. Abraçárnõ - se elles com 
ternura, despedíraõ - s e , e pro- 
rhettêraõ com as mais sinceras 
expressões continuar para este
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sitio as suas caçadas, a fim de 
consolarem, e retirarem este 
bom homem da sua triste, e pe
nosa solidão.

Naõ faltáraõ com effeito 
os Caçadores de darem cumpri
mento ás suas promessas; e pou
co a pouco foraÕ arrancando o  
solitário das negras, e medonhas 
imagens, que o cercavaõ, e com 
o pretexto de reparar os dam- 
nos em que estava envolvida a 
sua iliustre casa , o fizeraõ utii 
a s i ,  e á sociedade. Tando pò- 
de huma boa amizade travada 
com pessoas honradas > e virtuo- 
zas.

F I M .
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C A T A W G O  de e lg * n s L iv r » t  que ha par*  
vendar brochados em C atado  E d itor  F .  B .  
0 . de M . M echas* M ercador de L iv ro s  ^ 
no L a rg o  do Caes do Sodré , N ,  3. A *

A m o r  , e P ro b id a d e , N o v e lla  E x tra h id a  
d e h u m  R o m a n c e  em  C artas „ c o m  
o  m esm o t itu lo  em  A le m ã o . D ad a á  
lu z  p o r A .  M . da C .  S . ,  em  S, 1 8 1 8 .  

/  br. 520
H isto ria  d e E m ilia  , escrita  por e lla  m ês» 

m a ,  em  8, 1 8 1 8 . br. t o o
J u lía  ,  H istoria  V erd ad eira  « e m  8 , 1 8 1 8 .

br. 100
F a tim a  ,  e  Z e n d a r  , o u  o  F a ta l D e s ti-  

n o »  em  S . 1 8 1 8 . br. $0
A z a k ia  , ou  a F id e lid ad e  C o n ju g a l #' e m  

$ . 1 8 1 8 . b r . 80
S a p h o  no-Salto  d e L e u c a te  ,  em  8. 1 8 1 2 .

br. 120
JuJieta , e Claudina, ou as duas Ami

gas rivaes, em 8. 1818. br. ioo 
Leocadia» ou a Inoocente Vktima do cri

me , em 8. 1818. br, 100 
Historia de Janny Lille, em %. 181 $, 

br. too 
Carlota , Historia Ingleza, em 8. 1818» 

br, 100 
Henrique, e.- Eiama* Poema de Prior, imi*
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taçaS da Bella.Brune de Chaucer. Tra
duzido cm Portuguez , em S. 1 8 1 I  
b r. ao®

Zaira , ou Hum Caso Extraordidario , 
em 8. 181 S. br. lo o

O  Am igo das Mulheres. Traduzido do 
Francez. Nova E d iça ó , em 8. 2, V o l. 
l 8 i 2 .b r .  480

Isaura , ou o Prêmio do a m o r» e da 
V irtu d e , em 8. 18 18 , br. 100 

Sepultura de L e sb ía : poema em X II. 
Prantos, por Thom az Antonio dos 
Santos e Silva. Segunda E d içã o , em 
8. 1818. br. 240

O  Escravo das P aixões, ou Bertold,o 
Príncipe de Moravia. Anecdota His- 
tarica , traduzida do Francez por 
Francisco de Paula e O liveira , em 
8. 1S18. br. 240

V estinia , e A stor, ou o Am or generoso» 
C onto Moral» traduzido do Francez, o 
acompanhado de outro pequeno conto, 
que tem por t itu lo : Am or offendido, 0 
vingado, em 8. 1818 . br. 240

Segredos das Artes Liberaes, eM ecani
c a s , recopilados, e traduzidos de va-

* rios Authores Selectps» que trattã  
. de Fisica » Pintura t Arquitectura > 

O p tica  > Quím ica , Douradura« •



Acfiaroado > com outras curiosidades 
proveitosas , e divertidas. Seu Author 
P . Bernardo de Monton. V ertido de 
Castelhano em P ortu gu ez, cm 8. a 
V o l . i 8 i 8 . b r .  480

O  Perigo das Paixões» Conto AIlego* 
r ic o v e M oral, para servir de Liçaô' 
á M ocidade, com huma Analyse so
bre as Paixões Humanas, Nova Edi
ção» em 8. 18 18 . br. 240 

O s  Azares da Fortuna > ou a Historia 
de R oberto » 0 Provençal, escrita por 
elle mesmo , em 8. 181 S. br, 240 

A s Desgraças de Iddalina, pelo. Ciume 
Indiscreto do Conde T oken bu rg. His
toria Alemã r em 8, 1818. br. 240 

O  Sacrifício Frustrado /  ou a Felicidade 
no ultimo lance. Historia traduzida do 
Inglez na Lingua Portugueza. Segunda 
Ediçaó > em S. z  V o l. 18 18 . br. 480 

A  Afflicçaõ Confortada : Dirigida f  V ir -  
. tudé da Paciência» por Joaó Baptista 

de Castro, Quarta E d içaõ,em  $. 1818. 
'b r .  240 

Aforism os moraes , e instructivos » Sen* 
ten ça s, Pensamentos» Bons d ito s, & c. 
O bra util a todo o genero de pessoas* 
•onde se achaõ documentos necessários

• para • a boa instrucçaõ da vida c iv il, c

• (  *9  )
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recreio honesto para toda.a qualidade 
de pessoas. Compilados de differentes, 
e  excellentes Authores. Nova Ediçaó B 
em 8. i S iS . br.

L aura, e In e s ilia , ou as Orfas Hespanho* 
ias. Historia de Mr, Desfontainôs, tra
duzida em Portuguez. Nova Edição* em 
«. i 81 8. br. 240

A rte  de Conhecer os Homens , escrita em 
Francez pelo Abbade de BeHegarde , e 
traduzida em Portuguez. Nova E d ição, 
em 2 V oí. 18 *8. br. 480

Compêndio de Arithm etica » para uso das 
Primeiras E scolas, composto por * * * •  
N ova Ediçaõ , em 8. 1818,  br. 240 

A s Mulheres Célebres da Revolução Fran- 
c e za » ou o Quadro Enérgico das Alm as 
Sensíveis, em S. 2 V o l. 1818. br .  }6o 

Methodo Grammatical resumido da Lín
gua Portugueza, composto por Joaô 
Joaquim Casimiro, Professor de Gram~ 
matíea ; Nova E d içã o , em 8. t8 l8 .  
hr. 240

Fabuías Litsrarias de D. Thom as Yriarte * 
traduzidas do Castelhano em Portuguez» 
Nova Ediçaô , em 8. 1&1&. br, 200 

Contos Fiiosoficos para Instrucçao, c Rè» 
icreio da Mocidade Portugueza , potf 
Francisco Luiz Leal, Professor R e g io  d*
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Filosofia. Em S. 2 V ol. 1 8 1 S. br, 500 
Julia , Historia 111 structiva. 1 . Folheto» 

em 8. 1 8 1 7 .  br. 120
Breve Tratado do Jogo do W h i s t , que 

contém as leis do Jogo. * e algumas re
gras , pelas quaes se pode conseguir o 
jogalio bem , addicionado com duas 
computações ; huma sobre as apostas 
cm  qualquer ponto do Jogo ; e outra 
para dar a conhecer ao parceiro huma , 
e  mais cartas. Traduzido da Lingua In- 
gleza sobre a oitava ediçaõ de Londres, 
na Portugueza* Segunda Ediçaõ , em S. 
1818.  br. 240

O  Arrependimento» ou Confissão Publica 
de Voitaire. Traduzido do F ran cez, 
em 8. 1 8 1 7 .  br. 200* *

V ida do Grande Filósofo A b eilard , e  
de sua Esposa Heloiza. em 8. 1 S1 8.  
br, 200

Passatempo Honesto , e Fam iliar, ou Co!- 
Jecçaõ de quarenta e oito jogos geral* 
m ente conhecidos pela denominaçaõ de 
Jogos de Prendas; entretenimento para 
passar divertidas as grandes noites de 
In v e rn o , com òifferentes Sentenças 
adequadas para augmentar o Diverti» 
m ento. Traduzido em Portuguez. Se* 
gunda Ediçaó correcta $ e accrescenu-
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<Ja com hum índice geral dos Jogòf, 
çm S. ifc iS . br. . ja c í

Historia de Emitia » escrita por efla mes
ma, i* Folheto, em 8. 1 8 1 7. br. 120 

A  Doente F in g id a , e o Medico honrado ; 
Comedia de G oldoni, traduzida da L in- 
gua Italiana na Portuguezai Segunda E- 
diçaõ. 1, Folheto, em 8 . 1 8 i 7 . b r .  120 

Evandro , e Alcina , Pastoral de Mr. Gess- 
ner « traduzida do A le tn a d , em S. 
1 8 1 7 . b r .  i_tfo

O  Jogo do V oltarete posto em melhor or
dem , com hum Grande Voltarete, duas 
favoritas, as vazas pagas ,  lambem noi
vas pagas. Sendo o T itu lo  o seguinte :  
o Grande Voltarete. 1 . F o l h e t o , em 
12.  181 7 .  br. 60

Eívira , Historia Instructiva , e  Morai r 
1» Folheto em 8. 18,17. br. 80

Pasto do entendimento nas horas vaga» 
j ov i a l , eserio . Obra p eriódica.']. F o
lheto , em 8. 1817.  br. 80 

Cefestina. Novelia Hespanhola > escrita na 
Lingoa Franceza por Mr. Floriân ,  e 
traduzida na Poitugueia. j . Folheto ,  
em 8. i l  17 . br. ia o  

Saodades de D. Ig n e zd e  Ca&tro, Poenra 
em  doús Cantos: por Manoel de A ze
vedo * em 8* 1 81 7 .  br. I* í*
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Elizaida , ou Amor vencido. Por Beltntro 

Pastor do Douro. i .  Folheto , em S* 
J 817,  br, l ao

Ensaio sobre o Homem , Poema FilosofT- 
co de Alexandre Pope. Traduzido do 
O riginal Inglez na Lingoa Portugueza 

> por A . T eixeira . 1 8 t 7 . e m 8 . b r »  240 
Inkle , e Yarika,  ou a Ingratidão, N ovell 

la sentimental dividida tem duas partes. 
1 . Folheto em 8. 18-17, br. 100

Verdades sobre a vinda do A n ti-C h risto ; 
relaçaõ em a qual se dá noticia em 
breves , e compendiosos Capítulos de 
donde ha de nascer, e vir o A n ti-  
Christo , que' Pais ha de t e r , que vida 
fará, que victorjas ha de haver, que fim 
terá , e ultimamente que signaes lhe 
hao de preceder, e devem acompanhar. 
Pelo Doutor Bruno de Mendonça Fur
tado, 1. Folheto, em  8 . 1 8 1 7 .  br. í  ao


